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Riqueza e composição de filicíneas e licófitas em um hectare
de Floresta Ombrófila Mista no Rio Grande do Sul, Brasil
RESUMO: (Riqueza e composição de filicíneas e licófitas em um hectare de Floresta Ombrófila Mista no Rio Grande do Sul, 
Brasil). Na região sul do Brasil, a Floresta Ombrófila Mista (FOM) abriga grande riqueza de filicíneas e licófitas. Foi realizado 
um inventário florístico das espécies de filicíneas e licófitas ocorrentes em 1 ha de FOM, no  Parque Natural Municipal da 
Ronda (PNMR), em São Francisco de Paula (29º26’50.5”S e 50º32´54.2”W; altitude média de 870m), Rio Grande do Sul (RS), 
enfatizando a forma de vida e de crescimento, bem como o substrato preferencial das plantas.  Foram registradas 42 espécies, 
pertencentes a 28 gêneros e 15 famílias, sendo 40 delas filicíneas.  A forma de vida hemicriptófita apresentou a maior riqueza 
específica (20), sendo 12 espécies de crescimento reptante e oito de rosulado. A maioria das espécies foi encontrada em substrato 
terrícola (23). A riqueza específica registrada em apenas um hectare de floresta representa 12% do total de espécies de filicíneas e 
licófitas listadas para o RS e demonstra a importância do Parque para a conservação da biodiversidade em fragmentos de FOM.
Palavras-chave: samambaias, Lycophyta, inventário florístico, Floresta com Araucária, Sul do Brasil.
ABSTRACT: (Richness and composition of ferns and licophytes in a hectare of Mixed Humid Forest in Rio Grande do Sul, 
Brazil). In Southern Brazil, the Mixed Humid Forest (MHF) presents a large richness of ferns and licophytes. A floristic survey 
of the fern and licophyte species occurring in one hectare of MHF was accomplished at the “Parque Natural Municipal da Ronda” 
(PNMR), in the municipality of São Francisco de Paula (29º26’50.5”S and 50º32´54.2”W; mean altitude 870m), Rio Grande 
do Sul (RS), emphasizing the life and growth forms, as well as the preferential substrate of the plants. A total of 42 species was 
recorded, belonging to 28 genera and 15 families, 40 of them being ferns. The hemicryptophyte life form presented the highest 
specific richness (n=20), being 12 of the species of reptant growth and eight of rosulate growth. The majority of species was 
terrestrial (n=23). The specific richness found in just one hectare of forest corresponds to 12% of the total fern and licophyte 
species listed for RS and shows the importance of the Park for the conservation of biodiversity in MHF fragments.
Key words: Ferns, Lycophyta, floristic survey, Araucaria Forest, Southern Brazil.
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INTRODUÇÃO
As filicíneas e licófitas constituem um grupo de plantas 
com aproximadamente 13.600 espécies distribuídas no 
mundo (Moran 2008), das quais 1.176 ocorrem no Brasil 
(Prado & Sylvestre 2010). Essas plantas vasculares sem 
sementes, tradicionalmente tratadas como pteridófitas, 
dentro de uma única Divisão, compreendem um táxon ar-
tificial. De acordo com Pryer et al. (2004), elas poderiam 
ser divididas em dois grupos: Lycophyta, que incluem 
as espécies micrófilas, e Monilophyta, que abrangem 
as megáfilas (filicíneas ou samambaias). Porém, Moni-
lophyta não foi validamente publicada como categoria 
taxonômica (Smith et al. 2006), sendo no presente estudo, 
as espécies tratadas como filicíneas. 
As florestas apresentam alta diversidade de filicíneas 
e licófitas (Tryon 1985), sendo que o principal bioma 
brasileiro de ocorrência dessas plantas é o da Floresta 
Atlântica (Prado 2003). No sul do Brasil, especificamente 
para o estado do Rio Grande do Sul (RS), foram listadas 
32 espécies de licófitas (Lorscheitter et al. 1998, 2009) 
e 322 de filicíneas (Falavigna 2002), sendo que a Flo-
resta Ombrófila Densa e a Floresta Ombrófila Mista são 
os ambientes que apresentam maior riqueza específica 
(Sehnem 1979).
Na região sul do Brasil, a Floresta Ombrófila Mista ou 
Floresta com Araucária encontra-se reduzida a menos de 
5% da área original, em decorrência do intenso desmata-
mento (MMA/SBF 2002). Diante ao intenso processo de 
degradação dessa floresta, a implantação de unidades de 
conservação é uma estratégia inadiável (Medeiros et al. 
2005) e representa uma alternativa de proteção da bio-
diversidade existente nesse ecossistema (Oliveira 2002). 
O Parque Natural Municipal da Ronda (PNMR) é uma 
unidade de conservação inserida no perímetro urbano do 
município de São Francisco de Paula, RS, Brasil. Ele foi 
criado pela lei municipal nº 2.425 de 27 de março de 2007 
e apresenta 1.200 ha, distribuídos principalmente entre 
áreas de Campos de Altitude e Floresta Ombrófila Mista. 
Os parques urbanos, devido à sua estrutura florística e 
faunística, suas características hídricas e sua influência 
nas condições microclimáticas, são importantes para a 
qualidade ambiental das cidades (Mohr 1985) e propor-
cionam uma área para a conservação da biodiversidade 
(Terborgh & Van Schaik 2002). 
Na região neotropical, durante as últimas décadas, 
Disponível on-line em http://www.ufrgs.br/seerbio/ojs/index.php/rbb/article/view/1460
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foram publicados levantamentos locais da riqueza es-
pecífica total de filicíneas e licófitas, em áreas florestais 
pré-estabelecidas, utilizando diferentes metodologias. 
Uma das maiores unidades amostrais foi delimitada por 
Young & León (1989), que registraram em cerca de 2 ha 
de floresta, na Amazônia peruana, o total de 61 espécies. 
Na Costa Rica, Whitmore et al. (1985) utilizaram uma 
das menores unidades e encontraram em apenas 0,01 
ha de floresta, 21 espécies. Em parcelas com tamanho 
intermediário, Poulsen & Nielsen (1995) inventariaram 
50 espécies em 1 ha, no Equador, e Galeano et al. (1998) 
registraram 78 espécies em 0,9 ha, na Colômbia. 
No Brasil, tem-se o registro de 12 espécies, distribu-
ídas em 0,09 ha de floresta de igapó, de terra firme e de 
transição, em Belém, no estado do Pará (Rodrigues et al. 
1994). Um total de 24 espécies foi inventariado em 0,84 
ha de mata de restinga, no litoral norte do Rio Grande do 
Sul, por Athayde-Filho (2002). No Paraná, em Floresta 
Ombrófila Densa, Dittrich et al. (2005) delimitaram uma 
parcela maior, medindo 1 ha de área, e registraram o total 
de 81 espécies de filicíneas e licófitas.
No sul do Brasil, especificamente em unidades de con-
servação do Rio Grande do Sul, foram realizados inven-
tários de filicíneas e licófitas, mas sem o estabelecimento 
prévio de parcelas. No município de São Francisco de 
Paula, Bueno & Senna (1992) registraram 50 espécies na 
Região do Paradouro, do Parque Nacional dos Aparados 
da Serra. Na Floresta Nacional de Canela, Schmitt et al. 
(2006) registraram 58 espécies de filicíneas e licófitas. 
Mais recentemente, Santos & Windisch (2008) regis-
traram 53 espécies na Área de Proteção Ambiental, do 
Morro da Borússia, em Osório. Em áreas não protegidas 
legalmente, destaca-se o levantamento de Senna & Wae-
chter (1997), que encontraram 41 espécies em fragmento 
de Floresta com Araucária, em São Francisco de Paula 
e de Athayde-Filho & Windisch (2006), que registraram 
26 espécies, em área de restinga paludosa e psamófila, 
em Xangrilá. O objetivo do presente estudo foi realizar 
um inventário qualitativo de todas as filicíneas e licófi-
tas ocorrentes em 1 ha de Floresta Ombrófila Mista, no 
PNMR, enfatizando a forma de vida e de crescimento, 
bem como o substrato preferencial das espécies. 
MATERIAL E MÉTODOS
Área de estudo
A parcela de um hectare foi demarcada no PNMR 
(29º26’50.5”S e 50º32´54.2”W) (Fig. 1A-C), a cerca de 
870 m de altitude. De acordo com Teixeira et al. (1986), a 
vegetação da área é classificada como Floresta Ombrófila 
Mista (Floresta com Araucária). Por meio de inventário 
prévio realizado na área de estudo, foi observado que 
a floresta apresenta Araucaria angustifolia (Bert.) O. 
Kuntze (pinheiro-brasileiro) como espécie emergente, 
sendo que no estrato arbóreo ocorrem Mimosa scabrella 
Benth. (bracatinga), Lithraea brasiliensis Marchand 
(aroeira), Ilex paraguariensis A. St.-Hil. (erva-mate), 
Piptocarpha angustifolia Dusén ex Malme (vassourão-
-branco), Myrcianthes gigantea (D. Legrand) D. Legrand 
(camboim), entre outras. 
De acordo com a classificação climática de Koeppen, o 
clima da região é do tipo Cfb, ou seja, temperado úmido, 
com chuvas durante todos os meses do ano e temperatura 
média do mês mais quente inferior a 22ºC. No município 
de São Francisco de Paula, a temperatura média anual é 
de 14,1ºC e a precipitação anual média é de 2.468 mm 
(Moreno 1961). O solo é raso a profundo, classificado 
como Cambissolo Húmico Alumínico, associado com 
Neossolo Litólico, comum em áreas onde baixas tem-
peraturas e a alta pluviosidade favorecem o acúmulo de 
matéria orgânica (Streck et al. 2002).
Inventário florístico 
Foram realizadas visitas mensais de março de 
2007 a abril de 2008 para a realização do inventário 
florístico, procurando-se registrar todas as espécies de 
filicíneas e licófitas (inclusive epifíticas) ocorrentes no 
hectare demarcado. O material coletado foi preparado 
seguindo a metodologia proposta por Windisch (1992). 
A identificação das espécies foi realizada por meio de 
bibliografia especializada, comparações com material 
determinado em herbário e consultas a especialistas. 
O sistema de classificação adotado foi o de Smith et 
al. (2006), com modificações apresentadas em Smith 
Figura 1. Localização da área de estudo, no estado do Rio Grande do Sul, Brasil (A e B) e imagem de satélite do Parque Natural Municipal da 
Ronda (C), com indicação da área de 1 ha de Floresta Ombrófila Mista (Fonte: GoogleEarth).
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et al. (2008). As amostras das plantas herborizadas 
foram depositadas no Herbário Anchieta (PACA), 
da Universidade do Vale do Rio dos Sinos, em São 
Leopoldo e as duplicatas, no Laboratório de Botânica, 
da Universidade Feevale, Novo Hamburgo, Rio Grande 
do Sul. As espécies foram classificadas em formas de 
vida e de crescimento, segundo sistema proposto por 
Raunkiaer (1934), adaptado por Mueller-Dombois & 
Ellenberg (1974) e Senna & Waechter (1997). Quanto 
ao tipo de substrato, as espécies foram classificadas em: 
terrícola (espécie que ocorre exclusivamente no solo), 
hemicorticícola (espécie que fixa raiz no solo e sobe no 
forófito, mantendo conexão com o mesmo durante parte 
do seu ciclo de vida), corticícola (espécie que cresce sobre 
tronco de árvore), rupícola (espécie que cresce sobre 
rochas) e epífito de Dicksonia sellowiana Hook. (espécie 
que cresce sobre capa fibrosa de raízes adventícias).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram registradas 42 espécies, pertencentes a 28 
gêneros e 15 famílias. O grupo das filicíneas apresentou 
40 espécies, 27 gêneros e 14 famílias e o das licófitas 
apresentou apenas duas espécies pertencentes a um mes-
mo gênero (Tab. 1). A riqueza específica deste estudo é 
menor que aquelas encontradas em outras parcelas de um 
hectare de floresta na região neotropical por Poulsen & 
Nielsen (1995), na Amazônia Equatoriana, e por Dittrich 
et al. (2005), em Floresta Ombrófila Densa, no estado 
do Paraná, Brasil. Considerando inventários em parcelas 
menores (de 0,8 a 0,9 ha), o número específico de fili-
cíneas e licófitas foi menor ao registrado por Galeano 
et al. (1998), na Colômbia, e maior ao do levantamento 
de Athayde-Filho (2002), em restinga, no estado do Rio 
Grande do Sul, Brasil. Sehnem (1979) destacou que a 
Floresta Ombrófila Densa é o tipo vegetacional de maior 
riqueza específica de filicíneas no sul do Brasil. 
As famílias com maior riqueza específica foram 
Dryopteridaceae (8), Polypodiaceae (8) e Hymenophylla-
ceae (5) (Tab. 1). Pelo menos uma dessas famílias está 
entre aquelas de maior riqueza em outros levantamentos 
realizados em 1 ha de floresta (Poulsen & Nielsen 1995, 
Dittrich et al. 2005), bem como em inventários gerais 
de filicíneas e licófitas, em áreas maiores de Floresta 
Ombrófila Mista, realizados por Cervi et al. (1987), 
Bueno & Senna (1992) e Senna & Waechter (1997), no 
sul do Brasil. 
Os gêneros mais ricos foram Asplenium L., Pleopeltis 
Humb. & Bonpl. ex Willd. e Trichomanes L., apresen-
tando três espécies cada (Tab. 1). Da mesma forma que 
as famílias, pelo menos um desses gêneros está entre 
aqueles mais ricos registrados por Poulsen & Nielsen 
(1995), Dittrich et al. (2005), Bueno & Senna (1992) e 
Senna & Waechter (1997).  
A classificação das espécies quanto à sua forma de vida 
e de crescimento indicou a ocorrência de sete categorias. 
A forma de vida hemicriptófita apresentou a maior rique-
za específica (20), sendo que as espécies de crescimento 
reptante (12) predominaram sobre as de rosulado (8). A 
segunda categoria mais rica foi a de epífitas (16), sendo 
que espécies reptantes também foram as mais numerosas 
(14). Em seguida, foram registradas geófitas rizomatosas 
(3), fanerófitas rosuladas (2) e hemiepífita escandente, 
com apenas uma espécie (Tab. 1). A gema de pereniza-
ção de espécies hemiciptófitas, localizada em nível do 
solo, protegida por ele e por folhas mortas que caem 
da própria planta ou das árvores da floresta, favorece o 
estabelecimento desta forma de vida em ambientes de 
baixas temperaturas (Raunkiaer 1934). Hemicriptófitas 
apresentaram maior riqueza, seguida de epífitas nos 
levantamentos de Schmitt et al. (2006), na Floresta Na-
cional de Canela, de Athayde-Filho & Windisch (2006), 
em floresta de restinga, em Xangrilá, bem como de Santos 
& Windisch (2008), na Área de Proteção Ambiental do 
Morro da Borússia, em Osório, no Rio Grande do Sul. 
No entanto, essa observação não é um padrão no estado, 
inclusive em áreas de Floresta Ombrófila Mista, visto que 
Senna & Waechter (1997) observaram o predomínio de 
epífitas neste mesmo tipo vegetacional.       
No estudo de Poulsen & Nielsen (1995), foram regis-
tradas 50% de epífitas, e no de Dittrich et al. (2005), essa 
forma de vida predominou, totalizando 60% da riqueza, 
proporção maior que a registrada neste levantamento 
(38%). A Floresta Ombrófila Densa, onde foi realizado 
o inventário de Dittrich et al. (2005), é considerado o 
tipo vegetacional mais rico em epífitos das florestas 
sul-brasileiras, seguido pela Floresta Ombrófila Mista 
(Rambo 1954, Klein 1975, Roderjan et al. 2002). A preci-
pitação anual no PNMR é aproximadamente 30% menor 
quando comparada aos locais estudados por Poulsen & 
Nielsen (1995) e Dittrich et al. (2005). O aumento de 
precipitação reflete em um incremento na riqueza epifí-
tica (Kornás 1977, Nieder et al. 1996-1997), sendo que 
nas florestas mais secas há uma redução significativa no 
número de espécies e na abundância de epífitos (Gentry 
& Dodson 1987). 
Polypodiaceae, que apresentou maior riqueza e ex-
clusivamente espécies epífiticas no presente estudo, 
está entre as famílias epifíticas mundialmente mais 
ricas (Madison 1977, Kress 1986, Benzing 1990), bem 
como especificamente na região neotropical (Gentry & 
Dodson 1987). O mesmo fato foi observado em levan-
tamentos locais de epífitos vasculares em geral (Kersten 
& Silva 2001, 2002, Borgo & Silva 2003, Rogalski & 
Zanin 2003, Giongo & Waechter 2004) e específicos de 
filicíneas e licófitas (Labiak & Prado 1998, Schmitt et 
al. 2005, Fraga et al. 2008), realizados no sul do Brasil. 
Adaptações como poiquiloidria (Benzing 1987, 1990), 
rizoma suculento, hábito nidular (Waechter 1992) e tri-
comas (Müller et al. 1981) provavelmente contribuem 
para a ocorrência de um maior número de espécies de 
Polypodiacae na sinúsia epifítica. 
No presente estudo, foram registradas 23 espécies 
terrícolas, seguidas de 14 corticícolas, duas rupícolas, 
duas crescendo exclusivamente sobre capa fibrosa de 
raízes adventícias e apenas uma hemicorticícola (Tab. 
1). O predomínio de espécies terrícolas foi registrado 
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FAMÍLIA/Espécie Forma Biológica Substrato
ANEMIACEAE
Anemia phyllitidis (L.) Sw. Hc Ros Ter
ASPLENIACEAE
Asplenium gastonis Fée Ep Ros Cor
Asplenium harpeodes Kunze Hc Ros Ter
Asplenium scandicinum Kaulf. Ep Ros Cor
BLECHNACEAE
Blechnum binervatum (Poir.) C.V. Morton & Lellinger subsp. acutum (Desv.) R.M. Tryon & Stolze He Esc Hco
CYATHEACEAE
Alsophila setosa Kaulf. Fan Ros Ter
DENNSTAEDTIACEAE
Dennstaedtia dissecta (Sw.) T. Moore Geo Riz Ter
Dennstaedtia globulifera (Poir.) Hieron. Geo Riz Ter
DICKSONIACEAE
Dicksonia sellowiana Hook. Fan Ros Ter
DRYOPTERIDACEAE
Ctenitis submarginalis (Langsd. & Fisch.) Ching Hc Rep Ter
Elaphoglossum ornatum (Mett. ex Kuhn) H. Christ Hc Rep Rup
Elaphoglossum sellowianum (Klotzsch ex Kuhn)T.Moore Hc Rep Rup
Lastreopsis amplissima (C. Presl) Tindale Hc Rep Ter
Megalastrum inaequale (Kaulf.ex Link) A.R. Sm & R.C. Moran Hc Rep Ter
Polystichum longecuspis Fée Hc Ros Ter
Polystichum tijucense Fée Hc Ros Ter
Rumohra adiantiformis (G. Forst.) Ching Hc Rep Ter
HYMENOPHYLLACEAE
Hymenophyllum caudiculatum Mart. Ep Rep Cor
Hymenophyllum polyanthos (Sw.) Sw. Ep Rep Cor
Trichomanes anadromum Rosenst. Ep Rep Cap
Trichomanes angustatum Carmich. Ep Rep Cap
Trichomanes radicans Sw. Ep Rep Cor
LINDSAEACEAE
Lindsaea botrychioides A. St. – Hil. Geo Riz Ter
MARATTIACEAE
Marattia laevis Sm. Hc Ros Ter
POLYPODIACEAE
Campyloneurum austrobrasilianum (Alston) de la Sota Ep Rep Cor
Campyloneurum nitidum (Kaulf.) C. Presl Ep Rep Cor
Microgramma squamulosa (Kaulf.) de la Sota Ep Rep Cor
Niphidium rufosquamatum Lellinger Ep Rep Cor
Pecluma pectinatiformis (Lindm.) M.G. Price Ep Rep Cor
Pleopeltis astrolepis (Liebm.) E. Fourn. Ep Rep Cor
Pleopeltis hirsutissima (Raddi) de la Sota Ep Rep Cor
Pleopeltis pleopeltidis (Fée) de la Sota Ep Rep Cor
PTERIDACEAE
Adiantum raddianum C. Presl Hc Rep Ter
Pteris deflexa Link Hc Rep Ter
Vittaria lineata (L.) Sm. Ep Rep Cor
THELYPTERIDACEAE
Macrothelypteris torresiana (Gaudich.) Ching Hc Ros Ter
Thelypteris opposita (Vahl) Ching Hc Ros Ter
Thelypteris scabra (C. Presl) Lellinger Hc Rep Ter
WOODSIACEAE
Diplazium petersenii (Kunze) H.Christ Hc Rep Ter
Diplazium herbaceum Fée Hc Ros Ter
LYCOPHYTA
SELAGINELLACEAE
Selaginella marginata (Humb. & Bonpl. ex Willd.) Spring Hc Rep Ter
Selaginella muscosa Spring Hc Rep Ter
Abreviaturas: Hc Ros, Hemicriptófita rosulada; Ep Ros, Epífita rosulada; Ep Rep, Epífita reptante; He Esc, Hemiepífita escandente; Fan Ros, 
Fanerófita rosulada; Geo Riz, Geófita rizomatosa; Hc Rep, Hemicriptófita reptante; Ter, Terrícola; Cor, corticícola; Hco, Hemicorticícola; Cap, 
capa fibrosa de raízes adventícias; Rup, rupícola.
Tabela 1. Famílias e espécies de filicíneas e licófitas com as respectivas formas de vida, de crescimento e substrato preferencial, registradas em 
um hectare de Floresta Ombrófila Mista, do Parque Natural Municipal da Ronda, São Francisco de Paula, RS, Brasil. 
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em outros estudos, tais como os realizados por Bueno 
& Senna (1992), Athayde-Filho & Windisch (2006), 
Schmitt et al. (2006) e Santos & Windisch (2008), em 
diferentes formações florestais do Rio Grande do Sul. 
Dentre as plantas terrícolas, foram registradas 
Alsophila setosa Kaulf. (Cyatheaceae) e Dicksonia 
sellowiana (Dicksoniaceae), duas espécies arborescentes, 
que representam alvo de extrativismo no sul do Brasil. 
Dicksonia sellowiana foi incluída na Lista das Espécies 
da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção (Instrução 
Normativa de setembro de 2008) e no apêndice II da 
Convenção Internacional das Espécies da Flora e da 
Fauna Selvagens em Perigo de Extinção (CITES), em 
decorrência de sua intensa exploração econômica para 
fins de ornamentação e paisagismo (Windisch 2002). 
As filicíneas arborescentes constituem microhabitat 
favorável para a ocorrência de epífitos, incluindo espécies 
exclusivas ou que crescem preferencialmente sobre elas 
(Fraga et al. 2008). Nesse sentido, foram encontradas 
duas espécies de Hymenophyllaceae (Trichomanes 
angustatum Carmich. e T. anadromum Rosenst.) 
exclusivamente sobre D. sellowiana. Entretanto, ambas 
as espécies também foram registradas sobre Cyatheaceae 
no Rio Grande do Sul por Schmitt (2006). Provavelmente, 
essas espécies não ocorreram sobre A. setosa no hectare 
estudado, em decorrência de não encontrarem condições 
favoráveis para o seu estabelecimento nesse forófito, que 
apresentou uma população de apenas quatro indivíduos 
jovens, medindo no máximo um metro de altura. 
 A riqueza específica registrada em apenas um hectare 
de floresta representa cerca de 12% do total de espécies de 
filicíneas e licófitas listadas para o estado do Rio Grande 
do Sul.  Este estudo demonstra a importância do Parque 
Natural Municipal da Ronda como uma unidade de con-
servação da biodiversidade existente em fragmentos de 
Floresta Ombrófila Mista, no sul do Brasil.
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